
ACTA DA 18a . SESS O PLErJARIA O INARIA 

Aos vinte e dois dias do z de novembro do anno de mil novecentos o trinta 

e quatro, presentes. #s nove horas, no Palaoio da Justiça, os onhores Jui­

ze : Desembargadores Sylvio Portugal, Antonio ermogenes 1 tenfelder Sil­

va, Arthur Casar da. Silva itak r o ernando Luiz Vieira Ferreira; douto­

r s .Ale ides de Almeida Ferrari, Plínio Barreto e Th odomiro Dias, procura­

dor regional, interinoJ desembargadores João Baptiata Pinto de Toledo e Af­

fonso José de Carvalho; doutores driano de Oliveira , Arthur oroira de Al-

eida Jorge Araujo da Veiga, realizou- se , spb _a. pre sidencia do desembar-
~~o-

gaàor Sylvio Portugal, a 18a. sessão plenari do Tri'bunal .Rogional de .Justiça 

El itoral do l!:stado de São P ulo . __ erifiêada a ·exiotenoia de numeri legal, 

o aonhor desom rgador Pro idont ordenou a leitura da acta da sessão ante­

rior quo , posta e di sousaão, foi approvada se reparos . Não havendo expe­

diente o nem accordãos a publicar o senh~r desanbargador reoidento subme­

teu # ocnsidoração doa senhol'ea Juizes a petiçÜo d8 !!•6. 9101 do snr. dr. Fran 

oisoo ilv ira Filho, jtiz oleitoral de Silvoiras, solicitando 30 dias de 

licença r tratamonto da saude . Ouvido o dr. Procur dor giona.1, resol-

veu o Tribunal doferil-oJ 6.9241 do dr.Homero Ba;et:ista Garcia, juiz de on--
te Alto, oolioitando licença para. entrar cm gozo das férias individuo.es . 

Ouvido o dr. Procurador gional , decidiu o 1ribunal converter o pedido em 

diligencia para qua fosso juntada prova offieial de igual licença obtida da 

CÔrte e A pellação, contra o voto do dr. Jorge A ujo da eiga quo o defe­

ria . Isto feito , o senhor desembargador Presidento co unica ao Tribunal 

haverem sido devolvidas, atê o dia ontor~or 1 Eelas turmas ªEuradoras das e-

1.eiçõe s1 265 urnas, ·p loo segµintes ot1vos: por ~alta do documentos , já 

roquisitados aos juizes el~itoraes pelo ribunal, 16; por não coincidir o 

numero de sobrecàe as authenticadau com o declnrado na acta, 94; por funda­

m ntos diversos , 83; por ostar as sobrecarto.s numeradas em ordom seguida, 

11; por falta de as.,ignablra na tira de papel qoo veda a fenda .de entrada 

das cedulas, 24; por falta de chave da pirte superior da urna e de documen• 
• 



2. 

tos, já ncontrados, urna essa quo sori dadas a no~ distribuic.ão, 21; 

, finalmente , d volvidas data de 20 e 21, não estando os otivos ain-

d cl ssifioaaos , 1 . Do saa ultimas, 6 haviam sido d volvi d s por fal­

ta d ohav da rto u rior , tendo ell requi itado, por officio, do Ly- · 

ou d rtaa o Üfficios, a fab ic ção do 1ova chavo , pois qu , pelo con-

traoto f i to e o o Lyceu, oto só a pod ria forn.eo r mediante re-

q sição e pta do Prosiâ nt o Tttibunal. J" hav alm.ento expodi­

pro eniontes as do off cio aos Jui o le ·.tor es d s zo s do ondo 

rnno , oolicito.ndo providen as j to o~ pres denta das asas r cepto­

raa , p a quo foss ro ttida.s. por into odio do Juizo, s respactigas 

chav s . Ar s ito d ss o ult s o d outras devolvi das por falta de do­

e ntos, já col'.!.trndo , da S. Exci fo1t publicai,, por edital, que 

riam 1 da.d s á ap a no na.qu lle ia., ind ndontomsnte d ap:recia-

g .. o do 'llribunal , pois que o moti o etol"minante do a devolução , já se a­

urn o nc 

turmo. apur 

aela1,oeeu 1s o senh r Prosidento que , alem doasas 21 

citadas, du a ~o vi aido noaminhadas pela cratnria ás 
,. 

rao , por na t r aido onoontr dos oo respectivos documan-

tos; tod vi , t ndo i o ao of oo uado a or , eosas urnas er1em distri-

buidas ara 

TttibUlll.\l, a 

... 
pura a. • Aocrooc ntou aind s • . o 

ido. que o s puradoro.s 10 

• quo S ereto.ria do 

et t 1 ao folhaa do -

pura · o, boletin d is ntos1 or a.nizav a ção ger 1 do i -

to, a rvi o asa qu ttfoite.M. nte di • C o, por , co ro i 

la.gão a 60 s cgÕO s, houvoo"o sido n on rada 1 o s divergoncias entro 

a oomma do voto 12. turno e a votaç· o do 2- tu1"110 1 ditas folhas d a-

- . pu QO.O S J.tl 

af d 

1 .,~dau áa r s ctivas tu. o para novo. verificação 

co lg" de. divorgonoi anoontr d • Todas as turmas conti-

nuariam, poi , f oionand-0, at ê qu ao com.plotasse ar visão. Declarou 

nda o s hor d a rgador Pre a nto qu , co1 rela.gão ás urnas impugna-

das pol turmas apura.dor s, a pura .. o s faria pelas m smaa a que haviam 

4 



3 . 

sido distribuida.s prim • r ont • O ribunal ap ro 

as medidas t das pelo seu Presidente . seguir, submetteu S. Exeia . á 

consideragão do Tribunal petigão do Partido as-

sig.na.da pol o s u repro&;Jonta.nto 1 snr . 

novo inqu rit,o em .tomo da noti i .d!vul~ada polo "Correi 

,EU o di9ão do 17 do corrente, sob o o. abe:rtur d urna gu e,rvi:ra para as 

da la. s e ão de G 

leitur da petição, feita lo Secr to.rio do Tribunal. o dr. Procurador -

gio 1 pa~sou a l r os u proeiso e claro par e r , itido obre o caso 

apreço.. Posto em discuss·o o mesm • usou da pal vra o dr. lcides de Almoi·· 

da Ferrari l'8. :rafutar um dos topico da petição ~ i que dizia não aor os" 

te o pr · eiro facto dessa natureza: "Quando, a o do corrente , o ajor Jo­

sé Levy Sobrinho aeclara.r ela ~Â Gaz ta" que havi . aberto , sem auxil • o 

d s respectivas ehaves~ tre urnas depositadas no Lyceu do Artes e uffi­

cios6 apressou- e o dr. Procurador Regional em promove um ·nquerito ur-

gente esse r spaito . dira depois S.Excia. que esse inquerito fosse 

archivado sob o principal fund ento de qu o defeitos denunciados pelo 

jor l.evy Sobrinho aff cta s inda não ex das nam rocabidas po 

1 o 'J:ribuna.l eito . " E acrosconta • nos u itom 3~: 'Occorre, po o~, 

agora, que a mesma experie ci e r e exito urnas que pa rru:i 

por todas as pesquizas tochnica., ., qu o T ibu.nal recebeu cpe foram u ·i­

liza.das no pleito eleitoral . " O requerente, pois ,, entendia. quver o Tribu­

nal dete inado o nrchi ento do inquorito aberto, polo facto de tere 

sido observadas taes ir egular1dados em urnas não recebidas pelo Tribunal 

e declarava que agora s ma n irrogularidados se verificavam e urnas q1 

haviam s !"ViJo nas elei~Õe s·. esolve s. Excia . dal'9 esta explicação, di _ 

ta da leitura sa petição, porque o 'Correio P ulistano" , do dia 10 -

d ·ato ao da leitura do seu relator o, publicara. , sob a opigrapho "Não con• 

ence' , um artigo quo lho p ece ·d o tração irref'utavel da insin-

ceridade com que vinha agitando a quostão . Dep )is de analysar vari s to-

... 
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picos do artigo em questão, referentes á xposiç~o das urnasao publico 
, 
a guarda das as por f qiona.rios do Tribunal, declarou S.Excia. 

que o seu relator·o bsolutamente não deixava duvida quanto a este ponto 

e vista . ; Expunha nelle dois factos: o caso das 3 um.as que o jor Le-

vy Sobrinho encontra no L ceu e eu s fochadur s, de facto , apresenta­

vam def eito, e o cnso da ber tura àa um fechadura, pelo jor Levy So-

brinho, no decorrer do 1nquerit o, co chave de pelão. anto ao pri-

.eiro, sobre fechadur s def ituos , duas d s qu es podi ser aber tas 

se e a taramella esti· sse voltada p r ci e a terceira co apenas 

o auxilio de uma ponta de chave, disse elle que ·taes defeitos er at­

tribuiveis á fabricação das feohad som séries, reproduz· do, aliás, a 

decl ração do dr. Ary Torres, 
,., , 
o se t endo referido, evidente nte, a fe-

chadupa q fora aberta com chave do papelão. C relação a asse factom 

declarara não se dever considera defeito tal oecorreneia,pois que , no 

~ corre do inquerito, fechadu s de ~eputação mundial haviam sido igual-

mante abertas com chaves de pelão, á vista de todos. uando falla.ra em 

def eitos, sós referi ao encontrados na fechaduras das tros urnas do 

Lyeeu, mnhuma das qua.es , a.l1âs, fÔra aber ta com chave de pap lão . Não e-

xa.cto, portanto, que o Tribunal dara arehiva.r o inquorito sob o 

prinoip fund. ento de que os feitos denunciados p lo jor Levy So­

brinho af.fe ctavam um.as inda não ex inadas na reiebidas pelo Tribunal 

Eleitoral. O inqueri to iÔr archiva.do por tep ficado pro ado n~ sep pos 

sível a violação das urnas se :lei:xa vestigios. não considerando defei­

to, pelo motivo exposto, possibilidade dos em as fechaduras abertas 

co chaves de papelão, n·o cogitar de urnas recebidas ou · ore bidas: 

inra elle, esse f cto não constituia defeito., não tendo a e issão tech­

nica, por sua vez, tratado -de verificar a possibilidade ou não de tal fac 1 

to . Os defeitos descobertos p _lo jor ~ovy Sobrinho, esses sim existiatn 

penas nas t s urnas não recebida e não nas recebidas e utilizadas, o 

quo ficara provado co· as declarações dos presidentes das 50 turnas apu­

radoras e ainda dos dois supplentes, que affirmavam haver encontrado 
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perf it nte fechadas todas as urnas já puradas, e qu eram mais de il, 

não sa.hindo a ehave das respaotiv a f'ochaduras sinão quando a tal'amella es­

tivesse voltada p&ra cima, isto é, e posioão d fechamento. Os d feitos en 

contrado nas t es u s citadas pelo ~jor.Levy já havi sido, aliás, con! 

tatados em tres outras urnas que e ssão techniea só redebora d pois 

de ubst idas as fechaduras. essa altura, o dr.Procurador gional ac­

ur ecentou te:r o Tribunal reconheeido que toda as didas nacessarias é. ·1n­

violabilidad das utmas eràm perfe·t nte ff1cazes, tendo isso ficado pro­

vado no inquerito; oonoluindo, o d .Alcides dã. AJ.m.aida •errari disse não te; 

port nto, razão de ser o allega.do nos items 2! e O da petição do Pa.rtir o Re 

publicano Paulista, eomo :fundamento ao pedido de novo inqueri to . Tomados os 

votos dos demais senho:res Juize , erificou-sa ter o Tribunal approvado,por 

unanimidade, o parecer do dr.Procurador Regional que opinava pelo archiva-

ento do pedido. }.. seguir, o inda lido, pelo Secretario do Tribunal, no­
Y 

va. petigão do Partido, . . publico.no Paulista, protocol!f:da sob n! 6. 9061 soli .. 
1 

oitand2_.abe •tura de ~~rito, af~ d J?romover a competente acgão penal, 

contra quem,,do direito, sobre factos a:2onta,dos oom relagão â. u:ttna que servi­

ra p· a as eleiqõe~ da 27a,sec9âo da, 108a.zona - Santo~. O ar.rrocurador Ra 
4 

ijl 1 leu então o seu longo e claro reeer sobre todos os pontos das varl&s 

peQas do processo. Ouvidos os demais senhores Juizes a respeito, usou da 

palavra o snr. dr . Plinio Barreto para declarar que, si entendia o Partido 

Republica.no auli ta haver irrogulo.rida.de no caso, não lhe cabia pedir a a­

bortura do novo inqu rito. mas a apresentação de denuncia, para que fosse re 

gularmente processada a acção penal . Justifieando igu lmente o seu voto fa­

voraval á a.pprovagão do pa.r cor, o dr. Aleides de Almeida Ferrari declarou 

que da exposição feita pelo dr. Procurador ficara perfeitamente esclareci­

do o caso da fita de lat·o . Si o Partido Republicano Paulista admittia a 

possibilidade da substitui9·0 doasa fita, o que constituiria ctiae, embora 

não fosse essa uma das garan ias exigidas pela lei; oabor-lhe-ia, oomo ob• 

jectara o dr . PJ.inio ~reto, apl'esontar denuncia e não pedir abertura de no 
\ 
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inquerito . Aliás, a lhor prova de que n urna não soffr ra violação 

alguma, era de que a eti ueta collada sobre fend do bordo perior con­

tinha doze assignaturas: as dos me bros da esa receptora e dos fisoaes . 

Po ta a votos a approva.Qão do pareoer, foi o mesmo unan 

pelo Tribunal qu ordenou o arohiv nto d petição . 

approvado 

te d nc errar a 

que tão , o enhor d s bargador P sid nte info a o Tribunal que vinha 

a Secr t ria fazendo1 e 

res q1 e havi 

no 

el i9Ões de 14 de, outubro, estando ª1?!1rado , 

nto fÔra de 425. 808 eleitores . Faltavam, 
..... 1 

Juizes leitoraes, tendo s·ao toma.d s1 no e tanto, pPQvidonoias para que 

taes infonnações fo se logo fornecida , r fer ndo- a ella.s ás seguintes 
. . 

seogÕ s: da Capital: 1 . de Butant n, 8 . de Jardim Amerioa, 5a. da Liberda-

de 12a. da Sé; da 44a. zo : 4a.secgão da Tabapuan, la. e 2a . de iranha, 

7a . , 8a. , 9 . e lOa. de Cata u J d 57a. zona: 3 secgÕ a de Itajoby e 3 
y • 

de :undo No ; da 75a.zona: 12 seoçoes de 0nte Apraz1vol; da 58n. zona: 

3a. secçâo d ItapQranga e unica de Taquo.ry; a 8Ga. zona· 8 secções de 

Pl,-~ ....... onhenga.ba.J da. 8 a. . zo • 3 oecçÕo~ do 10 das Pedras e 3 de Santa 

Barbara; da 137a. zona• 11 ecçÕes de Ma iliaJ da 134a. zona: 3 secções de 

Una; da 123a. zona: unioa de S rapuhy; • finalmente , da 118a. zona: 9 . e 

lOa. secçÕ s de São oel . T~bunal appro~ u inda a proposta do snr. 
1 

des bargador Presidente no entido d que os Juizes do interior do Esta. o 

rmanece sem aillda ~º!. algup.$ dias nesta apita11 para gue , resolvidas as 

inpugnaç- s e f,ic do decidida a apuração de it;rande n oro d u,rnas impug-
. 

nadas, pudesse ser elfectuadg esse trabalho, · ediatam.ente . Nada mais ha 

vendo a tr ta.r, o e ott des bargadol' Presidente enc rrou os trabalhos do 

dia, orde ndo quo delles se l vr ase a presente acta , quo eu, José Felix 

ilw s d Souza, S cretax>1o mte no, :r digi o ssigno • 

• 


